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RESUMO 

Este artigo discute as ocorrências do verbo tomar no português arcaico, mais 
especificamente do emprego desse verbo como verbo-suporte em dois textos per-
tencentes ao século XV, ambos de D. Duarte: Leal Conselheiro e Livro da Ensi-
nança de Bem Cavalgar Toda Sela. Seus resultados contribuem para a ampliação 
de pesquisas em perspectiva diacrônica, buscando aproximar esses tipos de cons-
trução com aquelas encontradas na fase atual da língua portuguesa. Para tanto, 
apresentamos algumas ocorrências do verbo tomar como verbo-suporte e apon-
tamos algumas características da língua portuguesa nessa fase, as quais destoam 
da fase atual, como a ordem dos constituintes (inversão entre verbo-suporte e o 
sintagma nominal que o complementa) e diferenças no inventário dos verbos, vis-
to que muitos sintagmas nominais já não estão mais disponíveis na língua portu-
guesa. Por outro lado, também apontamos características que tornam o emprego 
do verbo-suporte muito semelhante àquele encontrado hoje, como a inserção de 
elementos entre ele e o sintagma nominal e a relativização do sintagma nominal, 
que compõe com o verbo um todo significativo, semelhante a um verbo pleno de 
valor semântico semelhante. 
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INTRODUÇÃO 

Este artigo discute as ocorrências do verbo tomar no português 
arcaico, mais especificamente do emprego desse verbo como verbo-
suporte, em um texto religioso anônimo pertencente ao século XV. 

As construções com verbos-suporte têm sido objeto de várias 
pesquisas (Giry-Schneider, s/d; Neves, 1996; 2000; 2006 entre ou-
tros). Apesar disso, não são muitas as pesquisas realizadas em uma 
perspectiva diacrônica. Chacoto (1997) e Ranchhod (s/d) voltaram-se 
para corpora medievais distintos, buscando objetivos semelhantes: 

                                                           
30 O presente artigo é resultado do projeto de pesquisa “Aspectos funcionais no português”, 
apoiado financeiramente pela Fundação Araucária do estado do Paraná. 
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abordagem de verbos-suporte na fase arcaica da língua portuguesa. 
Mattos e Silva (s/d), em análise de obras de João de Barros, observa 
o emprego variável dos verbos ter e haver em estruturas que expres-
sam noção de posse. 

Trata-se de pesquisas pioneiras que abordam o funcionamento 
de verbos nessas construções, que se situam em meio a um conti-
nuum, cujo ponto de partida é o verbo em seu sentido pleno (verbo + 
complemento) e cujo ponto de chegada é a construção com o verbo 
em estruturas cristalizadas. 

Dessa forma, este artigo visa contribuir para a ampliação de 
pesquisas em perspectiva diacrônica, buscando aproximar esses tipos 
de construção com aquelas encontradas na fase atual da língua por-
tuguesa. Para tanto, apresentamos algumas ocorrências do verbo to-
mar como verbo-suporte e apontamos algumas características da lín-
gua portuguesa nessa fase, as quais destoam da fase atual, como a 
ordem dos constituintes (inversão entre verbo-suporte e o sintagma 
nominal que o complementa) e diferenças no inventário dos verbos, 
visto que muitos sintagmas nominais já não estão mais disponíveis 
na língua portuguesa. 

Por outro lado, também apontamos características que tornam 
o emprego do verbo-suporte muito semelhante àquele encontrado ho-
je, como a inserção de elementos entre ele e o sintagma nominal e a 
relativização do sintagma nominal, que compõe com o verbo um to-
do significativo, semelhante a um verbo pleno de valor semântico 
semelhante. 

Serão utilizados como corpora dois livros de D. Duarte: Leal 
Conselheiro e o Livro da Ensinança de Bem Cavalgar Toda Sela. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Em determinadas construções, os verbos têm o seu comple-
mento (objeto direto) representando o papel semântico de participan-
te, funcionando como predicantes, ou seja, “funcionam juntamente 
com o verbo para formar um predicado, para orientar, ou para classi-
ficar ou identificar um referente” (Neves, 2006). 

Os verbos-suporte, também conhecidos por verbalizadores, 
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verbos funcionais, verbos leves, têm esse nome porque “suportam” 
as categorias de modo, tempo, número e pessoa, mas não constituem, 
sozinhos, o núcleo verbal. São definidos por Neves (1996) como 
“verbos semanticamente vazios que permitem construir um SN com 
V-n em relação de paráfrase com um SV.” Segundo a autora, essa 
não é uma condição imprescindível para definir esse tipo de verbo, 
porque “não se pode desconhecer que há construções desse tipo que 
não possuem correlatos semânticos constituídos por verbos simples.” 
(1996, p. 202) Em vista disso, ela estende essa definição esclarecen-
do que “esses verbos são bastante esvaziados do ponto de vista se-
mântico e formam com o seu complemento (objeto direto) um signi-
ficado global, geralmente correspondente ao que tem um outro verbo 
da língua” (Neves, 2000, p. 53). 

A escolha de um verbo-suporte evidencia a busca por sentidos 
particulares, explicando-se por necessidades ou ganhos funcionais. A 
existência de formas alternantes na língua permite variações funcio-
nais e semânticas. Dessa forma, a escolha de determinada alternativa 
depende do efeito particular que se esteja buscando, por exemplo: 

a) uma maior versatilidade sintática: a construção com verbo-
suporte permite uma caracterização do SN que o sucede, ora qualifi-
cando-o (...tomar atitudes...autoritárias...), ora classificando-o (...dar 
a opinião pessoal...), fato que não seria possível com o verbo pleno 
(fazer análise profunda – analisar profundamente); 

b) a redução da valência do verbo (detransitivação): ao em-
pregarmos o verbo-suporte + SN, podemos omitir um ou mais argu-
mentos do verbo e, em geral, é apresentado apenas o sujeito. 

 

ANÁLISE 

Após a análise dos livros de D. Duarte, Leal Conselheiro e o 
Livro da Ensinança de Bem Cavalgar Toda Sela, encontramos várias 
ocorrências do verbo tomar como verbo-suporte. Entre elas, aponta-
mos algumas que possuem correlatos semânticos com verbos plenos. 

Um dos casos ocorre com tomar avisamento em contraste 
com avisando e avisar, retirados dos seguintes excertos: 

1. ...veendo a avantagem que faz sobre seu lanço de cavallo quando 
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a lança de pee, e esso meesmo tomarem avysamento, quando quiserem 
lançar... (LE) 

2. E por hũũ vaso d’augua fria prometeo que sem boo gallardom 
nom passara, de que devemos tomar estes avisamentos (LC) 

3. ...e dos pecados e outros falicimentos com emenda nos avisando... 
(LC) 

4. E quando fallecermos, ou nos tentarem, sabermos donde vem pera 
nos correger e avisar com a graça de nosso senhor. (LC) 

No primeiro excerto, há uma redução da valência verbal, pois 
não se faz necessária a presença de um segundo argumento para o 
verbo além do sujeito. Isso não ocorre no caso do verbo pleno, pois 
tanto em avisando quanto em avisar o verbo exige um argumento 
para o verbo, representado nos dois casos pelo pronome nos. Já no 
segundo excerto, há uma caracterização do SN (Sintagma Nominal) 
avisamentos feita pelo pronome estes. Essa caracterização, que serve 
inclusive para atribuir ao SN uma maior especificidade, não pode 
ocorrer com o verbo pleno, pois a categoria verbal não admite este 
recurso. 

Uma outra ocorrência é tomar prática em oposição a praticar, 
nos excertos: 

5. E per aquesta guisa o que tomar esta pratica saibha que sobr’esto 
poderá na justa bem trazer seu cavallo... (LE) 

6. E por que algũas cousas taaes hi ha que nom podem seer postas 
em scripto como se praticam e demostram per vista... (LE) 

7. ...e aos outros que devem seer preguntados, e que per si e doutros 
aprender nom aja empacho de o enssynar e praticar nos casos que bem 
for. (LC) 

No exemplo cinco, há um verbo-suporte tendo o seu SN ca-
racterizado pelo pronome esta. Além disso, há também a detransiti-
vação, pois o verbo possui apenas o sujeito como argumento verbal. 
Em contraponto, o verbo pleno novamente não admite essa caracteri-
zação e no sétimo exemplo nem apresenta a detransitivação, pois o 
pronome o complementa o seu sentido. 

Encontramos também as formas tomar receo e recear nos se-
guintes excertos 

8. ...a qual determyna nom querer encontrar com receo que dello to-
ma... (LE) 
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9. E dizem por esto: "o que natureza deu, nom se pode bem tolher. E 
veemos hũũs recearem os perigoos das pellejas... (LC) 

10. ...e tempera os sobejos atrevymentos, dando mais ajuda a nos 
muyto atrever que a rrecear. (LE) 

Nesse caso, o verbo-suporte apresenta o argumento regido de 
preposição dello, que não se enquadra na ordem direta, pois está no 
meio do verbo-suporte. Nesses verbos plenos, os argumentos não 
vêm regidos de preposição e no exemplo 10 também há uma inver-
são da ordem, o que não ocorre em nove. 

Nos textos também ocorrem as formas tomar cuidado e cuidar 

11.. E se nom podes vĩĩr a perfeiçom de virtudes, por que nom podes 
percalçar comprida purgaçom de todollos pecados, toma em ty piadoso 
cuydado da purgaçom dos pecados alheos. (LC) 

12. E veendo que meu coraçom nom pode sempre cuidar no que se-
gundo meu estado seria melhor e mais proveitoso... (LE) 

13. E o do entender requere bem fazer com folgança em cuidar de 
compoer em obra... (LC) 

No excerto 11, temos novamente uma caracterização do SN 
feita pelo adjetivo piadoso. Com o verbo pleno, essa caracterização 
não seria possível, assim como nos excertos 12 e 13, nos quais não é 
possível adjetivar o verbo cuidar. 

Outras construções encontradas no texto são tomar conhecen-
ça e conhecer. Os excertos são: 

14. ....a elles porem he muyto mais que a outro nehũũ, mayormente 
quando tomam conhecença... (LC) 

15. E per aquy se pode bem conhocer, posto que nom caya em outro 
erro...” (LC) 

16. Porem entendo que pera esto sera proveitoso saberem meus avy-
samentos, por o que tenho desta sciencia bem praticado e per razom co-
nhoci des que penssey della screver. (LE) 

Em 14, temos um caso de redução da valência, pois o verbo-
suporte tomar conhecença não pede outro argumento além do sujei-
to. Não ocorre o mesmo com a forma plena no exemplo 16: conhoci 
pressupõe um argumento que complete a idéia, aqui escrito como des 
que penssey della screver. 

Há ainda as formas tomar vergonha e avergonhar-se contidas 
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nos excertos: 

17. E esto por que sse avergonham de descobrir ao confessor esta in-
firmydade pella qual he menos prezada a pessoa spiritual. E ainda tomam 
vergonha declarar as circunstancias que som chegadas a este amor... (LC) 

18. E esto por que sse avergonham de descobrir ao confessor esta in-
firmydade pella qual he menos prezada a pessoa spiritual. (LC) 

Nessas duas ocorrências não há uma distinção significativa, 
pois as duas apresentam os argumentos do verbo e, embora seja pos-
sível ao verbo-suporte ser caracterizado, isso não aparece no texto. 

Tomar confiança e confiar encontram-se numa situação se-
melhante à que acabamos de descrever. Os excertos são esses: 

19. E diz mais este medês doctor: "Nom te atrevas soo com molher 
morar em essa medês casa, nem tomes confiança na castidade em que an-
tes vyveste... (LC) 

20. Dou porem consselho que, por grande que alguem a ssynta, que 
nunca em ella muyto se confii... (LC) 

21. ...por que de todos nom devemos confiar nem lhe filhar seus dic-
tos e feitos aa mylhor parte, nem pello contrairo... (LC) 

22. ...que mais proprio he ao grande coraçom algũa cousa mais de 
seu poder presumyr, que menos de sy confiar. (LE) 

A forma tomar confiança, assim como as formas plenas, a-
presentam os argumentos do verbo introduzido por preposição, exce-
to em 21, em que o argumento não é preposicionado, embora exista, 
não havendo detransitivação. Não há também caracterização do SN. 

Além dessas ocorrências, há ainda tomar sospeita e sospeitar, 
encontradas nos excertos: 

23. E pois que os amores nunca dam repouso por fazerem contentar 
de muy pequeno bem, assy como de hũa boa maneira d’oolhar, gracioso 
riir, ledo fallar, amoroso e favoravel geito, e de tal contrairo se assa-
nham, tomam sospeita, cããe em tristeza... (LC) 

24. ...ante vem muitas da condiçom revessada de cada hũũ ou fal-
licymento de bondade e de boa voontade que no outro vee ou sospeita. 
(LC) 

No excerto 23, há uma redução da valência verbal, pois não 
temos o argumento do verbo-suporte em questão. Contrariamente a 
isso, o verbo pleno utiliza esse outro argumento, representado aqui 
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pela forma no outro. 

Tomar folgança e folgar aparecem nos excertos: 

25. Outros, seendo sããos, sempre som doentes, por que tam acovar-
dados vivem que nom podem folgança tomar em cousa que façom... (LC) 

26. ...que nom da spaço de poder em al bem penssar nem folgar.... (LC) 

O exemplo 25 traz uma inversão da ordem natural, pois apre-
senta o SN anteposto ao verbo. Não há detransitivação, pois o verbo-
suporte é complementado pelo argumento em cousa que façom. 

Uma última ocorrência encontrada foi o verbo suporte tomar 
conselho e a forma plena conselhar. Os excertos são os seguintes: 

27. Mas todo nosso cuydado e movymento de nosso coraçom deve 
de sseer occupado em tomar consselho das cousas honestas e que a nos 
perteecem pera bem vivermos... (LC) 

28. E pensso bem que achará quem no trabalho acustumar deo com 
grande melhorya, e aalem desto, se lhe comprir, tome consselho doutro 
mylhor fisico. (LC) 

29. ...longas e boas speriencias bem saibham, queiram e possam em 
taaes feitos obrar e consselhar. (LE) 

30. E sse alguem os quer castigar ou consselhar, aquel que nom que-
ria conssentir seer theudo em conta dos outros... (LC) 

31. E consselho a quem pera esto quiser teer boo braço, e pera lançar 
lança, que nom huse jogo de peella em logar largo... (LE) 

Os dois verbos-suporte representados em (27) e (28) não pos-
suem redução da valência verbal e têm argumentos introduzidos por 
preposição. As formas plenas também possuem argumentos, (29) e 
(31) são preposicionados e (30) está representado pelo pronome os. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conforme Ranchhod (s/d), de fato, as construções com verbo-
suporte são um patrimônio da língua portuguesa, pois seu emprego já 
era bastante frequente no português arcaico. Um dos motivos mais 
recorrentes encontrado em nossa análise para o uso do verbo-suporte 
em lugar do verbo-pleno foi a detransitivação do verbo pleno (redu-
ção de sua valência), o que justifica o emprego da construção verbo-
suporte + SN. Outro fator muito presente nos dois livros de D. Duar-
te foi uma maior possibilidade de caracterização do SN nos verbos-
suporte, pois o verbo pleno não permite ser adjetivado. 

Diante disso, pretendemos que este artigo abra caminho para 
que mais pesquisas possam ser desenvolvidas nessa área. 
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